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			PRÓLOGO


			A QUESTÃO


			“O início é a parte mais importante de qualquer trabalho.”


			– Platão


			Uma das maiores de todas as questões


			 


			De todas as coisas que poderiam mudar a perspectiva da humanidade, uma das maiores seria o contato com vida inteligente proveniente de outro planeta. Na história da humanidade já houve outros episódios de mudança de paradigma. Quando Galileu viu pela primeira vez as luas de Júpiter, por volta de janeiro de 1610, marcou o início do fim da ideia de que a Terra detinha um lugar único e central no Cosmos. A publicação de seu manuscrito Sidereus Nuncius – O Mensageiro das Estrelas em Veneza, apenas dois meses mais tarde, começou a difundir a evidência incontestável de que nosso planeta já não podia ser visto como excepcional. O gênio havia sido libertado da lâmpada.


			Outra mudança de paradigma ocorreu com a morte do excepcionalismo dos seres humanos, desenvolvida por Charles Darwin e seus contemporâneos. A ideia de que os seres humanos são apenas um ramo da vasta árvore da vida mudou para sempre nossa visão de nós mesmos como uma espécie única que recebeu a Terra como um direito de nascença. Tornamo-nos apenas mais uma espécie de animal que evoluiu, como incontáveis outras. Sem dúvida, animais com o tremendo poder de modificar o planeta, mas ainda assim apenas uma espécie entre muitas; uma espécie que foi moldada pelas mesmas forças que criaram o urso, o tubarão e o canguru. O excepcionalismo humano foi reduzido ao orgulho perene por nossas conquistas intelectuais, científicas, filosóficas e técnicas. 


			Embora conheçamos outras espécies no planeta que usam ferramentas, e têm um certo grau de inteligência, o fato de não termos descoberto nenhuma espécie que se compare a nós permitiu que algumas pessoas continuem a acreditar que a humanidade é excepcional e que lhe foi concedido, tal como afirma o Gênesis bíblico, domínio sobre todos os seres vivos. Até mesmo pessoas não religiosas podem argumentar que a expansão colonialista da nossa espécie a partir da África para o resto do mundo, explorando todos os ambientes e nichos em busca de sobrevivência e desenvolvimento, seria uma espécie de Destino Manifesto[1] da espécie humana. Levando a um extremo, há quem sonhe com um futuro no qual os humanos deixem o nosso planeta e se espalhem pelo Cosmos, numa marcha triunfal de conquista galáctica e além. 


			Mas que tipos de galáxias encontraremos? Deixando de lado as dificuldades práticas muito reais associadas às viagens interestelares, será a nossa galáxia um lugar estéril e sem vida, sendo a Terra o berço único e precioso da vida inteligente? Ou será o universo uma vizinhança cosmopolita, com muitos planetas habitados por espécies intelectual e tecnologicamente semelhantes, ou até mesmo superiores à nossa? Em suma, precisamos fazer uma única pergunta importante.


			 


			 


			“Estaremos sós?”


			 


			Meu propósito ao escrever este livro foi explorar essa questão. Enquanto pensadores imaginativos vêm há muito especulando sobre a possibilidade e natureza da vida em outros mundos, foi no século XX que a ideia se tornou comum em toda a cultura ocidental. Ao contrário de séculos anteriores, quando discussões de vida alienígena estavam restritas a intelectuais ou acadêmicos, a ideia da existência de Alienígenas penetrou a literatura, os jornais, filmes e outras fontes de informação que o grande público consome. As ideias sobre Alienígenas, óvnis, contatos com extraterrestres, abduções, reprodução biológica entre diferentes espécies, todas existem em graus variados na literatura que está hoje em dia ao alcance de todos. 


			Isto nos leva à questão fundamental deste livro. Se os Alienígenas existem, qual a sua aparência? Ou, para ser mais específico, como deve ser o aspecto de um ser Alienígena no imaginário popular? Se você entrasse em um café em Greenwich Village, Nova York, e perguntasse ao atendente como são os Alienígenas, o que ele responderia? Ou se parasse para tomar um café numa lanchonete em Los Angeles, que tipo de resposta receberia? E se você fizesse a mesma pergunta há cinquenta anos? Qual seria a resposta? 


			Note a inicial maiúscula na palavra Alienígena. Escolhi essa grafia para identificar explicitamente os alienígenas inteligentes, com os quais a humanidade poderia, em teoria, competir pela dominação da galáxia no futuro. Estou tendo o cuidado de diferenciar os Alienígenas da vida alienígena em geral, que pode ser muito mais comum no universo. Os Alienígenas podem um dia surgir em nossos céus e dizer: “Levem-me a seu líder”, ou atacar a Terra em busca de algum recurso. Um pato alienígena voando feliz nos céus de um mundo que orbita Betelgeuse não é o que quero dizer quando uso o termo Alienígena. Um Alienígena seria um ser senciente nesse mesmo mundo que escreveu um poema sobre o pato. Um Alienígena tem que ser inteligente, embora não necessariamente dispor de extensa tecnologia. Um homem das cavernas alienígena conta como Alienígena. Um macaco alienígena, não.


			É claro que os conceitos de vida alienígena e o de Alienígenas têm uma ligação estreita, da mesma forma que vida na Terra e humanidade estão ligadas de forma inextrincável. Assim, em alguns pontos deste livro expandiremos a conversa para incluir uma discussão mais genérica de vida alienígena. Mas o foco estará nos Alienígenas, e em como a imagem que a humanidade faz deles evoluiu, e por quê.


			 


			Ficção versus fatos


			 


			Vamos falar um pouco sobre os tópicos que serão discutidos neste livro. Para começar, várias fontes diferentes de informação guiaram a imagem coletiva que fazemos dos Alienígenas. Podemos dividir tais fontes em três categorias: não ficção, ficção e uma terceira na qual a linha divisória entre ficção e não ficção é totalmente indefinida.


			A não ficção provém do melhor pensamento científico de uma época. Carl Sagan, com sua famosa expressão “bilhões e bilhões”, foi um astrobiólogo, astrônomo e astrofísico muito bem-sucedido como divulgador científico. Ele e seus colegas passaram um tempo considerável refletindo sobre o que nossos conhecimentos de física e química nos dizem sobre como os Alienígenas poderiam ser. Biólogos mais tradicionais estão encontrando formas de vida em ambientes cada vez mais extremos, ampliando nosso conhecimento sobre a versatilidade da vida, tal como ela existe aqui na Terra. No entanto, nem todos os planetas no universo são semelhantes à Terra, e é possível que os Alienígenas sejam radicalmente diferentes dos humanos quanto ao tipo de ar que respiram (se é que respiram), temperatura em que vivem, substâncias químicas necessárias a seu metabolismo e assim por diante. Embora a ciência não tenha uma resposta final sobre como são os Alienígenas, houve um progresso tremendo na compreensão do leque das possibilidades. Vamos, é claro, discutir tais temas científicos neste livro, mas a concepção que o público tem dos Alienígenas tende a vir não das instituições acadêmicas, mas da indústria do entretenimento e da mídia em geral.


			“O espaço, a fronteira final” são as palavras de abertura de uma das mais bem-sucedidas séries de ficção científica de todos os tempos, que forneceu a motivação inicial a inúmeros jovens cientistas em formação. Em Jornada nas Estrelas (Star Trek, 1966), a tripulação da nave Enterprise percorre a galáxia em busca de “novas vidas e novas civilizações, audaciosamente indo onde nenhum homem jamais esteve”. O universo de Jornada nas Estrelas inclui uma enorme diversidade de espécies, com muitos mundos que abrigam vida e, inclusive, vida inteligente. Na verdade, se não existissem Alienígenas em Jornada nas Estrelas, a série seria muito diferente. Sem os klingons, cardassianos e romulanos, para citar apenas alguns, os humanos voariam pela galáxia em sua nave espacial, tocando aqui e ali alguma rocha estéril, quem sabe encontrando de vez em quando um fungo gelatinoso não senciente habitante de Epsilon Eridani IV. Seria bem menos interessante do que as interações políticas e sociais que dominam as incontáveis tramas da série. 


			Jornada nas Estrelas não é o único filme ou série de televisão que moldou nossas ideias sobre os Alienígenas. A cena no bar do primeiro filme da trilogia original de Guerra nas Estrelas (Star Wars, 1977), que se passa no espaçoporto de Mos Eisley, no distante planeta Tatooine, exibe um “zoológico” variado e pitoresco de Alienígenas, um “antro miserável de escória e vilania” como diz Ben Kenobi, um dos personagens do filme, convivendo como fariam os humanos em qualquer boteco de esquina (ou num bar frequentado por gangues de motoqueiros). Nos filmes seguintes da franquia Star Wars, muitas outras criaturas vão aparecendo. Jabba, o Hutt, é uma exceção, mas a maior parte dos Alienígenas é vagamente humanoide, criaturas bípedes com membros e características que correspondem, de modo reconhecível, à forma humana.


			De fato, a estrutura bípede dos Alienígenas, tanto no cinema como na televisão, moldou a visão que o público tem deles. No passado, os Alienígenas dos filmes precisavam ser bípedes porque eram representados por atores humanos. Com as técnicas de computação gráfica disponíveis hoje em dia, os cineastas já não precisam criar Alienígenas tão parecidos com os seres humanos. No entanto, persiste a questão de criar personagens com os quais a audiência possa se identificar. Acho difícil imaginar um filme de sucesso que conte a história de um amor fatídico envolvendo uma espécie que tenha três gêneros sexuais e a cor e a consistência de gelatina de limão. Uma história assim seria estranha demais para criar empatia no público.


			Isso leva a um ponto muito importante. Por mais que os fãs de ficção científica devorem o romance mais recente do escritor do momento, o tamanho da comunidade de entusiastas da ficção científica é relativamente modesto. Mesmo um romance muito popular sobre Alienígenas só alcançará um número reduzido de leitores. A literatura de ficção científica só afetou de maneira ligeira e indireta o público mais amplo. Foram o cinema e a televisão que tiveram o maior impacto na gama de Alienígenas com a qual o grande público está familiarizado. Além das limitações dos atores humanos e da necessidade de criar um personagem com o qual a plateia possa se identificar, as histórias de ficção científica nos filmes precisam ser acessíveis ao público. Por exemplo, Star Wars já foi descrito como uma aventura de capa e espada, com uma princesa prisioneira, um príncipe que desconhecia sua linhagem nobre e um rei malvado. Avatar (2009) foi chamado de “Dança com Lobos com gente azul” e é considerado como uma crítica pouco velada às interações da civilização ocidental com povos indígenas. E o filme Alien – O Oitavo Passageiro (Alien, 1979) é semelhante a Tubarão (Jaws, 1975) e a muitos filmes juvenis de horror. Os filmes de ficção científica são muitas vezes uma crítica indireta à sociedade e à política contemporâneas, assim como o romance de George Orwell, A Revolução dos Bichos é simplesmente uma metáfora para a revolução soviética (e, de fato, várias outras revoluções humanas). 


			Vários exemplos de retratos ficcionais de Alienígenas refletem as preocupações da humanidade na época em que os filmes foram feitos. O filme O Dia em que a Terra Parou (The Day the Earth Stood Still, 1951), no qual um Alienígena e um robô advertem o planeta Terra sobre os perigos das armas nucleares, refletia os medos da América pós-Segunda Guerra. De forma parecida, as histórias de Edgar Rice Burroughs com as aventuras de John Carter no planeta Barsoom (isto é, Marte), em 1912, eram claramente calcadas nos últimos vestígios do pós-colonialismo do final do século XIX. E mesmo muitas das histórias de H. G. Wells refletem tanto o otimismo quanto as preocupações da Era Vitoriana.


			 


			 


			Vigiem os céus...


			 


			Embora tenhamos discutido rapidamente o efeito tanto do pensamento científico quanto da ficção científica sobre a visão popular dos Alienígenas, resta uma influência final e potente sobre o modo como o público enxerga os Alienígenas, que é uma mescla indefinível de fato e ficção; um mistério envolto em um enigma, com uma mescla de conspiração e fervor religioso adicionados para dar tempero à mistura. Estou me referindo, claro, aos óvnis. 


			Os objetos voadores não identificados (óvnis), às vezes chamados também de discos voadores, para algumas pessoas são espaçonaves, vindas à Terra como embaixadores, exploradores ou até mesmo como curiosos. Esse é um assunto que desperta paixões intensas, e que envolve desde aqueles que acreditam que não estamos sós aos que pensam que os relatos de óvnis são produto de uma mistura de falsificações feitas por charlatães, malucos e gente bem-intencionada, mas equivocada. Há quem relate ter visto naves Alienígenas, enquanto outras pessoas fazem a afirmação ainda mais impressionante de estarem em contato direto com os extraterrestres. Mais recentemente, há quem diga ter sido abduzido por Alienígenas para propósitos variados, que vão de simples exames biológicos à reprodução entre espécies. Por um lado, não resta dúvida de que as pessoas que relatam tais experiências acreditam piamente nelas; por outro, fica também muito evidente que esse campo está repleto de fraudes, mentiras e vigarices. 


			Embora muitos dos relatos de óvnis, contatos e abduções, talvez a maioria, possam ser descartados logo de cara, sempre sobram alguns sem solução. Embora “sem solução” não signifique “contato de verdade com Alienígenas”, o ar de mistério que persiste com certeza chamou a atenção do público, da mídia e até dos governos. O Projeto Blue Book, da Força Aérea dos Estados Unidos, é apenas o mais conhecido das dúzias de inquéritos iniciados por vários órgãos governamentais sobre o fenômeno dos óvnis. 


			As matérias jornalísticas sobre encontros com Alienígenas têm um efeito amplificador, em que pessoas que tomam conhecimento dos relatos ficam suscetíveis a fazer relatos adicionais, confirmando-os. É difícil explicar de forma definitiva os acontecimentos. Quem acredita em óvnis dirá que o aumento no número de relatos de encontros com Alienígenas simplesmente reflete um aumento na atividade dos extraterrestres. Os céticos dirão que qualquer aumento no número de relatos reflete apenas uma ilusão coletiva, da mesma forma que um novo relato de avistamento do monstro do Lago Ness ou do Pé Grande inevitavelmente gerará outros.


			Qualquer que seja seu lado na questão do contato de Alienígenas com seres humanos, é inegável que as matérias na mídia sobre contatos com extraterrestres geram novos relatos. Da mesma forma, elas fornecem informações para o público, para escritores de ficção científica e cineastas. A indústria do entretenimento então incorpora detalhes dos relatos a seus produtos. Tais histórias fictícias por sua vez alcançam uma audiência maior e transmitem aos espectadores informações sobre o que eles devem esperar. Isto pode induzi-los a fazer relatos adicionais, fechando o ciclo.


			O objetivo deste livro não é resolver as questões de (1) vida alienígena, (2) existência de Alienígenas inteligentes, e (3) visita de Alienígenas à Terra. (Mas creio que devo informar minha opinião sobre as três questões: (1) muito provável, (2) provável mas muito rara, e (3) altamente improvável.) O intuito deste livro é discutir o modo como os Alienígenas se fixaram no imaginário popular, tanto no passado quanto no presente.


			A Figura P.1 mostra alguns Alienígenas icônicos, que ficaram famosos graças a Hollywood e à mídia. Todos são reconhecíveis pela maioria das pessoas, e a figura central é a mais escolhida pelos adultos quando é pedido que descrevam um Alienígena. Como exercício, pedi a um grande grupo de crianças, com idade entre 4 e 11 anos, para desenharem como achavam que seria um Alienígena. Uma amostra desses desenhos é apresentada na Figura P.2. Essas figuras foram desenhadas de forma independente, mas há semelhanças marcantes. A maioria dos Alienígenas é, sem dúvida, humanoide, com uma certa simetria bilateral. Aqueles sem essas características têm pouca probabilidade de serem Alienígenas viáveis, já que não parecem ser capazes de usar ferramentas. Uma semelhança notável entre os desenhos é que os Alienígenas são sorridentes e felizes. Provavelmente é um reflexo de pais responsáveis, que impedem as crianças de ver demasiados filmes assustadores. Algumas crianças já viram o Alienígena arquetípico, mais conhecido pela mídia como “cinzento”: humanoide, com testa alta, queixo pequeno, grandes olhos negros amendoados e sem pálpebras, que se tornou famoso graças a inúmeros relatos de abdução.


			No decorrer deste livro, exploraremos a imagem coletiva que a humanidade faz dos Alienígenas. O Capítulo 1 investigará o conceito de Alienígenas anterior a 1900. Nessa era, em geral as especulações sobre extraterrestres constituíam o terreno específico dos cientistas e teólogos. Marte, sendo nosso vizinho planetário mais próximo, é o local natural onde se pode imaginar que existam Alienígenas, e assim dedicarei mais tempo à descrição da ascensão e queda das afirmações sobre vida inteligente nesse planeta. 


			No Capítulo 2, descrevo histórias “reais” de Alienígenas: óvnis, contatos e abduções. É quase irrelevante se tais histórias são verdadeiras ou não. Pode haver quem proteste, afirmando que esta questão é, sem dúvida, relevante, mas precisamos fazer uma distinção entre a questão da existência real de vida alienígena e o fenômeno social dos Alienígenas como algo profundamente enraizado em nossa cultura. Os Alienígenas, da forma como são retratados pela humanidade, têm sua origem nas histórias que foram veiculadas pela mídia, a partir do final da década de 1940, e da indústria do entretenimento, bem como nos relatos de centenas de pessoas ao redor do mundo. Se essas histórias são, em sua totalidade, reais, fraudes completas, uma interpretação equivocada de fenômenos naturais ou uma manifestação de insanidade não vem ao caso. As histórias, e a forma como penetraram em nossas culturas, são o que importa, e essas histórias moldaram de forma significativa a opinião pública sobre a natureza dos Alienígenas.
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			Figura P.1. Os Alienígenas estão entre nós já faz muito tempo. Os Alienígenas icônicos mostrados aqui são familiares para qualquer pessoa com um mínimo de conhecimento de cultura popular. Veja se consegue reconhecê-los; suas identidades são reveladas na última página do livro.
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			Figura P.2. Enquanto os adultos tiveram muitos anos para aprender que aspecto os Alienígenas “deveriam” ter, as crianças têm muito menos referências. Ainda assim, como demonstram estes desenhos feitos por crianças, algumas já aprenderam a resposta “certa”.


		




		

			Os Capítulos 3 e 4 descrevem a evolução dos Alienígenas na ficção – literatura, rádio, televisão e cinema. É na ficção que os autores podem usar os Alienígenas em situações que são metáforas para as preocupações sociais vigentes. Esta parte é especialmente interessante.


			No Capítulo 5, há uma mudança de rumo. Em vez de descrever a opinião histórica sobre os Alienígenas, uso o restante do livro para explorar os esforços modernos para entender como de fato poderia ser um Alienígena. O primeiro passo nesse processo é investigar o que a vida na Terra pode nos dizer. O Capítulo 5 examina os vários reinos da vida terrestre, enquanto o Capítulo 6 amplia o espectro. A bioquímica e a astrobiologia modernas têm muito a dizer sobre os tipos de vida que podem existir “lá fora”, ou seja, no universo, incluindo possíveis formas de vida baseadas em elementos diferentes do carbono.


			O Capítulo 7 conclui nossa saga. Nele, vamos nos afastar da ficção e da ciência especulativa, e nos concentraremos na simples pergunta: se procurarmos Alienígenas ao redor das estrelas mais próximas, o que encontraremos? Até o presente, apesar de meio século de buscas e das especulações que começaram muito antes, ainda não encontramos nada. 


			Até encontrarmos Alienígenas, continuaremos a imaginá-los. O modo como os imaginamos nos dirá mais sobre nós mesmos do que sobre eles. Não sei se algum dia encontraremos vida extraterrestre. Mas, até que isso aconteça, por favor, junte-se a mim, contemple o límpido céu noturno e use a imaginação.
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			UM


			ORIGENS


			“Que os atuais habitantes de Marte sejam uma raça superior à nossa, é mais do que provável.”


			– Camille Flammarion


			Um disco voador prateado pairando, talvez pontilhado com luzes coloridas. Um diminuto ser cinzento, com olhos grandes, negros, inexpressivos e amendoados. Vozes espectrais, telepáticas. Uma mesa cirúrgica dura e fria. Instrumentos médicos prateados. Cutucões e espetadas, em particular na área da virilha. E, depois, a volta para o lugar de onde você veio, com uma sensação de desconforto e forte de lapso de tempo.


			Estes são elementos de inúmeras histórias modernas sobre Alienígenas.


			Por mais de setenta anos, a humanidade construiu pouco a pouco uma mitologia em torno dos Alienígenas. Mesmo quem nunca teve uma experiência pessoal com os óvnis, discos voadores ou coisas desse tipo conhece histórias como as citadas aqui. Neste livro, você vai descobrir a origem desses elementos. Como veremos, essa narrativa em especial é recente, construída a partir de algumas histórias originais, e é reforçada ao ser contada repetidas vezes, de uma pessoa a outra pessoa e na mídia. No entanto, embora o fascínio geral do público com a questão da vida extraterrestre tenha crescido muito no último século, mais ou menos, o interesse em si não é algo recente. Neste capítulo, você encontrará estudiosos do Renascimento que fizeram essa pergunta (e alguns que morreram por sua ousadia). Você lerá sobre ideias propostas no século XIX, algumas de boa-fé e outras meras fraudes para gerar publicidade. Você ficará a par do que nossos antepassados pensavam sobre nossos principais vizinhos celestes, a Lua e Marte.


			E é assim que começamos.


			Discutir a existência de vida extraterrestre significa responder, antes de qualquer coisa, a uma questão diferente, isto é, se existem ou não outros planetas. Afinal, se não houver outros planetas, é difícil até perguntar se existe vida em lugares além da Terra.


			A história começa, como muitas vezes acontece, com os antigos gregos. Os escritos de Aristóteles tiveram o impacto mais duradouro sobre a questão, e seu argumento estava baseado na física e na cosmologia como ele mesmo as concebera. Por exemplo, Aristóteles postulou um universo geocêntrico, em que a Terra ficava no centro, sendo circundada por uma esfera de estrelas em posições fixas. Entre as duas havia outras esferas, cada uma carregando, respectivamente, o Sol, a Lua e os planetas móveis. Não se supunha que esses planetas fossem como a Terra. As teorias físicas aristotélicas postulavam quatro elementos – Ar, Fogo, Terra e Água –, cada um com uma afinidade natural. A Terra afundava na direção do planeta, o Fogo fugia na direção contrária, enquanto a Água e o Ar tinham afinidades intermediárias. De acordo com a lógica aristotélica, a implicação é que só podia haver um planeta; do contrário, o elemento Terra não saberia se caía em direção a nosso planeta ou a algum outro. A lógica era simples, e a conclusão obrigatória. (É também uma condenação gritante do papel da lógica pura, sem base empírica, no discurso científico.) Embora existissem ideias alternativas na época, a visão de Aristóteles dominou o pensamento acadêmico por quase 2 mil anos. 


			Se a questão da vida extraterrestre dependia primeiro da existência de planetas além da Terra, a primeira rachadura na armadura da lógica aristotélica pode ser atribuída a Nicolau Copérnico. Pouco antes de sua morte em 1543, foi publicado seu livro Da Revolução das Esferas Celestes. Na obra, Copérnico postulava uma cosmologia bem diferente. Em sua teoria heliocêntrica, o Sol estava no centro do universo e todos os planetas, entre eles o nosso, giravam em torno dele. E, claro, se a Terra não era central para o universo, então provavelmente a humanidade também não era. Copérnico não escreveu sobre as implicações de sua teoria para a questão da vida extraterrestre, mas elas ficaram claras para que outros as explorassem. O frei dominicano Giordano Bruno, nascido apenas cinco anos depois da morte de Copérnico, era uma espécie de bad boy católico. Condenado, em 1600, à morte na fogueira por suas heresias religiosas, ele questionou muitas das ideias aceitas na época. Para nossos propósitos, o que interessa é ele ter postulado que, se o Sol era uma estrela cercada de planetas, então todas as estrelas eram sóis cercados de planetas. Se nosso planeta abrigava vida, então outros também deveriam abrigar.


			Em Mensageiro das Estrelas, publicado em 1610, Galileu Galilei reduziu ainda mais o excepcionalismo da Terra. Ele observou as luas de Júpiter e descreveu a superfície da Lua como tendo montanhas e uma topografia semelhante à da Terra. Seu contemporâneo Johannes Kepler foi ainda mais ousado, sugerindo que a Lua era habitada, com pessoas vivendo em cavernas nas escarpas das crateras. O gênio Alienígena havia sido libertado da lâmpada. 


			Nos anos seguintes, ocorreram discussões típicas do período entre teólogos, filósofos e os primeiros cientistas. Numa época em que os instrumentos científicos não eram suficientes para resolver o debate (uma situação que perdura até hoje), não é de surpreender que as pessoas inteligentes de então tentassem resolver a questão por meio do raciocínio lógico e que propusessem muitas hipóteses. Não houve nenhum vencedor incontestável no debate da questão sobre outros mundos abrigarem vida ou não. Sabíamos que havia outros planetas em nosso Sistema Solar e que outras estrelas muito provavelmente tinham seus próprios planetas. Mas, num período da história em que as pessoas eruditas acreditavam que a vida provinha de um Criador Divino, e não de processos naturais, é difícil imaginar que pudesse haver algum progresso significativo nessa discussão somente com base na razão.


			Dois avanços importantes no conhecimento científico nas décadas de 1850 e 1860 levaram a discussão a um terreno mais sólido. Primeiro, em 1859, Charles Darwin publicou sua teoria da evolução por meio da seleção natural, que teve uma implicação óbvia para a vida extraterrestre, assim como para a vida na Terra. Segundo, foi na década de 1860 que os físicos começaram a fazer um uso sério da espectroscopia. No início, essa técnica utilizava prismas para separar a luz em suas cores constituintes. Por exemplo, o estudo da luz absorvida ou emitida por um gás ajuda os cientistas a determinar sua composição. Em 1868, investigações espectroscópicas da luz emitida pelo Sol revelaram uma linha amarelo-brilhante que não podia ser atribuída a nenhum elemento conhecido, e isso levou o astrônomo e cientista britânico Sir Norman Lockyer a postular que o Sol continha um elemento desconhecido que ele chamou de hélio (em homenagem ao deus grego do sol Hélio). Em essência, a espectroscopia permitia aos cientistas realizar uma análise química sem sequer precisar tocar o objeto em estudo.


			Do mesmo modo, os cientistas podiam voltar seus espectroscópios para a luz proveniente de planetas do Sistema Solar. Estudando o espectro, é possível determinar as substâncias presentes na atmosfera de um planeta. A observação de oxigênio, nitrogênio e água indicaria que a atmosfera do planeta seria como a nossa, onde sabemos que a vida existe. Em conjunto com o conhecimento que adquirimos com o estudo da evolução, parece provável que a vida possa surgir onde quer que haja um ambiente favorável. Não é uma argumentação infalível, mas com certeza é plausível, e voltaremos a ela no final do livro. A segunda metade do século XIX marca o ponto no qual as respostas às perguntas sobre vida extraterrestre se tornaram acessíveis por meio do uso de instrumentos científicos mais avançados.


			Por essa altura, os telescópios haviam se tornado bons o bastante para permitir o estudo detalhado da superfície da Lua. Ficou claro para todos, salvo alguns excêntricos, que nosso satélite era uma esfera destituída de vida, ou ao menos assim parecia. Sem água, sem atmosfera, nada exceto rochas e crateras. Com a Lua fora da jogada, a atenção dos cientistas se voltou para Marte e Vênus, nossos vizinhos planetários. Num capítulo posterior, voltaremos a encontrar esse fascínio pelos nossos vizinhos planetários em nosso estudo dos Alienígenas na ficção científica.


			 


			 


			A Fraude da Lua de 1835


			 


			Antes de prosseguir com nossa história da busca da humanidade pela vida alienígena nos planetas mais próximos, é preciso lembrar que este livro não é só sobre o que os cientistas pensaram e pensam, mas também sobre o que o público em geral pensa. Antes que a ciência tivesse a capacidade de descartar totalmente a ideia de vida na Lua, a possibilidade era tida como plausível. Uma série de matérias no jornal The Sun, de Nova York, em agosto de 1835, trouxe para os leitores a hipótese de existência de Alienígenas de uma forma dramática e sensacionalista.


			Para entender melhor esse episódio, é preciso voltar no tempo cinco anos antes de seu início e entender como era o jornalismo no início do século XIX. Em 1830, os jornais eram diferentes dos que temos hoje, e de modo geral só existiam dois tipos: os jornais políticos e os de negócios. Os primeiros eram publicados por partidos políticos para promover seus programas específicos, enquanto os segundos eram escritos para os homens de negócios, com o propósito de informar aos cidadãos mais abastados o que acontecia na esfera econômica. Equivalentes modernos do segundo tipo seriam o Wall Street Journal ou o Financial Times. Os jornais eram vendidos por assinatura e custavam seis cents por dia ou cerca de 20 dólares por ano. Era uma quantia considerável à época e, portanto, os jornais tendiam a ser lidos pelos endinheirados, e tinham um público de cem ou duzentos leitores. Os jornais eram conservadores, no sentido de que tendiam a endossar aquilo que aparecia em suas páginas. (Embora, politicamente pudessem não ser conservadores – aliás, podiam até ser um tanto radicais.) De certa forma, a publicação de um anúncio era um endosso por parte do jornal. 


			O mundo mudou em 3 de setembro de 1833, quando Benjamin Day começou a publicar o The Sun, em Nova York. Talvez a mais famosa matéria publicada neste jornal tenha sido o editorial de 1897, “Papai Noel Existe?” (mais conhecida como “Sim, Virginia, Papai Noel Existe”). No entanto, em 1833 o The Sun mudou todo o jogo, pois era vendido a um cent o exemplar. Foi o primeiro jornal de Nova York a se tornar conhecido como “penny press” [imprensa de um centavo]. Como o preço era mais baixo, a única forma desses jornais não falirem era por meio de um grande volume de vendas. A frase “Extra, extra, read all about it” [Extra, extra, leia tudo a respeito] surgiu nessa época. Nos meses anteriores ao caso que relato a seguir, a circulação diária do The Sun havia atingido 20 mil exemplares. Os penny presses eram mais parecidos com o que hoje costumamos chamar de tabloides, cheios de boatos e casos policiais repletos de detalhes sórdidos. O fato de publicarem um anúncio com certeza não significava que o endossavam. Os leitores esperavam entretenimento, além de informação. E, como veremos, foi a partir de um jornal desse tipo que se desenrolou um dos primeiros frenesis da mídia. Na sexta-feira, 21 de agosto de 1835, a segunda página do The Sun veiculou uma pequena nota: “Acabamos de saber por um eminente editor desta cidade que Sir John Herschel realizou algumas descobertas astronômicas extraordinárias no Cabo da Boa Esperança, utilizando um enorme telescópio baseado em um princípio totalmente novo”. 


			Sir John Herschel era um excelente cientista e matemático. Filho de Sir William Herschel, o descobridor do planeta Urano, ele construiu um telescópio, com o diâmetro de 46 centímetros e um comprimento focal de 6 metros, que lhe permitiu explorar o céu em grande detalhe. Por seu trabalho científico, foi nomeado Cavaleiro da Ordem Real Guélfica em 1831. No outono de 1834, ele deixou a Inglaterra e partiu para a África do Sul com seu telescópio, com o intuito de estudar o céu austral.


			Dada a reputação de Herschel, talvez não fosse surpreendente a publicação de uma notícia sobre seu trabalho, caso tivesse feito um avanço na instrumentação astronômica. O público de 1835 tinha tanto fascínio pelos céus quanto temos hoje. Outros jornais de Nova York não fizeram menção à notícia.


			Na terça-feira, 25 de agosto, o The Sun começou a publicar uma série de matérias, ao longo de seis dias, descrevendo a observação de vida na superfície da Lua. E não haviam sido observadas apenas formas ordinárias de vida, mas vida inteligente, com uma civilização avançada. No entanto, o primeiro dia foi um pouco mais comum; houve só a descrição de um novo telescópio. A série intitulava-se Grandes Descobertas Astronômicas Recentes, por Sir John Herschel, e supostamente seria uma republicação de um suplemento do Edinburgh Journal of Science. Em essência, era como se o jornal estivesse republicando um número especial de um periódico científico escocês, embora o editor avisasse aos leitores que alguns detalhes técnicos e matemáticos haviam sido omitidos. O artigo do jornal foi acompanhado de uma nota editorial que dizia: “Nesta manhã damos início à publicação de uma série de trechos do novo suplemento do Edinburgh Journal of Science, que nos foram gentilmente fornecidos por um cavalheiro que é médico, diretamente da Escócia, em consequência de um parágrafo que apareceu na última sexta-feira no Edinburgh Courant. O trecho que hoje publicamos é uma introdução a descobertas celestes de um interesse maior e mais universal do que qualquer outra, em qualquer ciência já conhecida pela raça humana até o presente”. Acontece que o Edinburgh Journal of Science havia deixado de ser publicado dois anos antes, mas esse fato não era muito conhecido.


			No primeiro dia foi descrito um novo telescópio, com uma lente de 7,2 metros de diâmetro, feita de um vidro excelente. A lente pesava pouco mais de 6 toneladas. Note-se que o maior telescópio com lente (em vez de espelho) construído até então tinha um diâmetro de 1,2 metro. Mas o telescópio ficou ainda mais extravagante. Devido a seu grande tamanho, era capaz até de estudar “a entomologia da Lua, caso haja insetos em sua superfície”. Foi uma afirmação de grande impacto. Além do grande telescópio, o excelente desempenho tornava-se possível graças ao uso de um “microscópio de hidro-oxigênio” para tornar a imagem mais clara. Basicamente, afirmava-se que o telescópio estava conectado a um microscópio, e isso lhe dava a capacidade de estudar em detalhe a superfície da Lua. 


			Quando você lê o artigo original, é impressionante a quantidade de detalhes que o fazem parecer mais autêntico, como o fabricante da lente, o nome do assistente de Herschel, e a relação deste assistente com o famoso pai do astrônomo. Hoje em dia, tal preocupação com os detalhes soa como o trabalho de um repórter investigativo diligente e talentoso. No entanto, como veremos, na verdade era uma deliciosa invenção, contada com detalhes suficientes para convencer os leitores. 


			O segundo dia da saga começou com uma discussão do motivo pelo qual o telescópio precisava ser posicionado no Hemisfério Sul, mas no final foi ao âmago da questão e descreveu o que Herschel viu ao olhar a superfície da Lua ou, como foi dito no artigo, “já não escondendo de nossos leitores as descobertas mais gerais e mais interessantes feitas em relação ao mundo lunar”. O que foi que ele viu?


			Bem, a primeira coisa que Herschel observou foi rocha basáltica, mas à medida que a Terra girava, o que entrou no campo de visão dele foi uma plataforma rochosa “toda revestida por uma flor vermelho escura”, semelhante às papoulas encontradas nos milharais terrestres. Uma inspeção mais detalhada revelou árvores, mas de uma só espécie, grande e lembrando os teixos da Terra. Vida alienígena havia sido observada, mas só vegetal. 


			Mais buscas revelaram lindos e enormes cristais, coloridos de roxo e vermelho vibrantes, e paisagens além da imaginação – uma vasta floresta, desta vez com árvores “de todos os tipos imagináveis”. O autor relatou manadas contínuas de quadrúpedes marrons que pareciam muito com bisões. Os bisões eram seguidos por cabras-unicórnio cinza-azuladas e gregárias. Pelicanos, grous, uma estranha criatura anfíbia e esférica que rolava ao longo das praias: vida animal tinha sido observada.


			O artigo do terceiro dia discorria mais sobre geologia e a primeira observação de vida lunar inteligente, ainda que primitiva, na forma de um castor bípede e sem cauda que carregava a prole nos braços e vivia em pequenas choças. A presença de fumaça na redondeza das choças revelava que os castores haviam dominado o uso do fogo. Segundo o artigo, a questão da existência de vida extraterrestre inteligente havia sido respondida em definitivo, embora o melhor ainda estivesse por vir. 


			O quarto dia foi talvez o ponto alto da narrativa, quando humanoides inteligentes foram observados. Tinham cerca de um metro e vinte de altura e eram cobertos por pelagem curta e reluzente, de cor cobre, exceto nos rostos, que eram amarelados e parecidos com os dos orangotangos. Também tinham asas. Como as asas eram parecidas com as dos morcegos, o autor chamou as criaturas de Vespertilio-Homo (ou homem-morcego).[2] Embora os observadores tivessem estudado o comportamento das criaturas, a discussão dessas observações foi adiada para um futuro artigo, mais detalhado. A humanidade já não estava sozinha no universo.


			Seria difícil para o quinto dia eclipsar as revelações do dia anterior. As convenções literárias exigiam um desfecho. O artigo discutiu mais geologia, observação de oceanos, ilhas e assim por diante. Entretanto, um vale em particular, com colinas feitas de mármore branco como a neve ou talvez de cristal semitransparente, e adjacente a uma montanha flamejante, se destacou, pois abrigava o que aparentava ser um templo abandonado, de formato triangular e feito de safira pura. O teto era feito de um metal amarelo, e tinha a forma de uma chama. Uma vez que o templo parecia abandonado e tudo o que os observadores viram foram revoadas de pombos lunares pousando nos pináculos dos tetos, não puderam especular a respeito do significado de sua arquitetura. Mais buscas revelaram dois outros templos, situados a alguma distância.


			O sexto dia foi o capítulo final da saga dos Vespertilio-Homo. Os astrônomos viram mais homens-morcego, dessa vez mais perto dos templos. Esse povo-morcego era maior que o do dia anterior, mais claro e “em todos os aspectos uma variedade melhorada da raça”. Alegres e sociáveis, sentavam-se em grupo para passar o tempo. “Não tivemos a oportunidade de vê-los de fato executar qualquer trabalho produtivo ou atividade artística; e, até onde foi possível julgar, passavam seu tempo recolhendo vários tipos de frutos em bosques, comendo, voando, banhando-se e descansando no alto de precipícios.” Com essas observações, conclui-se o informe sobre o estudo dos Vespertilio-Homo. 


			O artigo prosseguiu, informando que os astrônomos deixaram o telescópio e se recolheram e, ao acordar no dia seguinte, descobriram que o telescópio inadvertidamente havia se alinhado com o Sol e que a imagem resultante havia causado um incêndio. Por sorte, não houve danos sérios, mas foram necessários vários dias para limpar e arrumar tudo, e a essa altura a Lua já não podia ser vista no firmamento noturno. Herschel então se voltou para o estudo dos anéis de Saturno, que ele descobriu serem fragmentos de dois planetas que haviam colidido.


			Herschel estava ocupado catalogando as observações das estrelas que havia visto, e assim seus assistentes voltaram a observar a Lua, e desta vez viram uma forma ainda superior de Vespertilio-Homo. “Eram de uma beleza infinitamente maior, e a nossos olhos pareceram quase tão adoráveis quanto as representações genéricas de anjos feitas pelas escolas mais imaginativas de pintores.” O autor (um dos assistentes de Herschel) concluiu dizendo que deixaria a discussão sobre esses povos-morcego angelicais para quando o próprio Herschel pudesse escrever algo a respeito.


			Não é necessário dizer que o verdadeiro Herschel não teve qualquer participação em tudo isso. Ele na verdade estava fazendo pesquisas no Hemisfério Sul e ficou mais do que irritado quando soube das liberdades que haviam tomado com sua reputação.


			Assim terminavam as seis matérias do The Sun. Qual a magnitude do impacto que tiveram no público? Bem, de forma bem simples, foi tremenda. O jornal esgotou sua tiragem total de cerca de 20 mil exemplares. Além disso, os jornais concorrentes em Nova York republicaram a história. Só na cidade de Nova York, cerca de 100 mil cópias do artigo foram impressas (numa época em que a população da cidade era de apenas 300 mil habitantes). Sem rádio, ou sequer telégrafo, a história percorreu o país com uma velocidade relativa, embora chegasse a outras grandes cidades da costa leste dos Estados Unidos, como Boston, Filadélfia e Baltimore, em questão de dias. Levou duas semanas para chegar ao Meio-Oeste, e um mês para alcançar a Europa. Jornais franceses e ingleses republicaram o artigo, sem identificar a fonte como um penny press dos Estados Unidos. A história foi republicada até em Edimburgo. Dado que o The Sun atribuía a fonte original ao Edinburgh Courant, presume-se que os escoceses soubessem que se tratava de uma fraude, mas eles a republicaram do mesmo jeito. 


			Embora a circulação do The Sun não tivesse aumentado de maneira notável com a publicação da história, eles imprimiram um panfleto contendo as seis matérias, acompanhadas de várias litografias com representações artísticas das descobertas de Herschel. Uma destas é reproduzida na Figura 1.1. Embora o The Sun nunca tenha divulgado quantos panfletos foram vendidos, posteriormente se estimou que foram cerca de 60 mil. Ao custo de doze cents por exemplar, o jornal acabou tendo um belo lucro.
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			Figura 1.1. Esta litografia não constou dos jornais, mas foi incluída no panfleto impresso posteriormente pelo The Sun de Nova York, que reunia todos os seis artigos que compunham a fraude da Lua de 1835, além de várias ilustrações que davam ao texto uma ênfase dramática. The Sun, Nova York.


			 


			Com 100 mil exemplares da história impressos em Nova York, juntamente com um número muito maior impresso em outras partes dos Estados Unidos e do resto do mundo, a fraude da Lua de 1835 foi um dos primeiros factoides da mídia, e algo que teria sido impossível apenas cinco anos antes. A invenção de impressoras a vapor, junto com papel mais barato, tornou economicamente viável a produção de jornais em grandes quantidades. Quando isto foi combinado com o modelo comercial que vendia jornais por um penny e usava, pela primeira vez, garotos vendendo-os nas esquinas, tornou-se possível alcançar muito depressa um grande número de pessoas. A fraude também teve impacto sobre o jornalismo como um todo, dando início a uma discussão sobre a questão dos padrões jornalísticos e se os repórteres tinham a obrigação de dizer a verdade. 


			Não demorou muito para o relato do The Sun ser desmascarado como sendo uma fraude, mas por um breve período o grande público foi cativado pela ideia de vida extraterrestre. Os acadêmicos da época continuaram a debater se a Lua poderia abrigar vida. A evidência contrária era bastante forte, sobretudo porque, quando se observava a Lua passar diante das estrelas, a imagem destas permanecia nítida até o último segundo, sugerindo que a Lua não tinha atmosfera. Se houvesse ar na Lua, a imagem ficaria borrada. No entanto, enquanto o debate se dava nas comunidades acadêmicas, a questão era menos mencionada pelo público. A história do The Sun a trouxe para o primeiro plano. Pensar sobre os Alienígenas era agora mainstream.


			 


			 


			Marte


			 


			Enquanto a Grande Fraude da Lua de 1835 foi um evento totalmente fictício, a questão da vida em Marte permaneceu respeitável no meio científico por muito mais tempo. Por um lado, Marte está muito mais longe da Terra, e por isso é bem mais difícil de observar. Além disso, o diâmetro de Marte é o dobro do da Lua, o que torna o planeta mais semelhante à Terra. Já em meados do século XVII, calotas polares haviam sido observadas em Marte e posteriormente foram estudadas com certo detalhe por William Herschel (pai do John Herschel associado à fraude da Lua). De fato, especulações sobre a questão da vida em Marte (sobretudo vida inteligente) haviam atingido seu auge no final do século XIX.


			Talvez o melhor jeito de começar nossa história seja com o astrônomo francês Camille Flammarion. Ele era um divulgador científico, embora seus leitores fossem tanto acadêmicos quanto leigos cultos. Seu primeiro livro, A Pluralidade dos Mundos Habitados, foi publicado em 1862 e propôs que existiam muitos mundos habitados no universo. Ele não foi o primeiro a aventar essa ideia, mas foi um dos primeiros a sugerir que os extraterrestres pudessem ser de fato estranhos, e não meras versões diferentes de seres humanos. Em dois de seus livros ele propôs várias espécies exóticas, incluindo plantas sencientes.


			Seu livro Astronomia Popular foi publicado em 1880 e traduzido para o inglês em 1894. O livro está repleto de especulações sobre a vida extraterrestre, tanto lunar quanto marciana, e vendeu mais de 100 mil exemplares em francês. Em seu livro de 1892, La Planète Mars et ses conditions d’Habitabilité [O planeta Marte e suas condições para a vida], ele defendeu a ideia de canais marcianos criados por uma civilização avançada.


			Flammarion não foi o criador da ideia dos canais marcianos; essa honra cabe ao cientista italiano Giovanni Schiaparelli. E para entender essa história, precisamos conhecer alguns fatos básicos de astronomia.


			O período orbital de Marte é de 687 dias terrestres, e sua órbita é altamente excêntrica, variando cerca de 207 e 249 milhões de quilômetros do Sol. Em consequência, mais ou menos a cada dois anos Marte e Terra estão relativamente próximos um do outro, em oposição. O termo significa que Marte está do lado oposto ao do Sol, e portanto pode ser visto no alto do céu à meia-noite. Quando a órbita da Terra é levada em consideração, mais ou menos a cada quinze anos os dois planetas estão especialmente próximos. Devido a esses fatores astronômicos, os anos de 1877, 1892 e 1909 foram de modo especial favoráveis para a observação de Marte, o planeta parecendo duas vezes mais largo do que nos demais anos.


			Embora os astrônomos já estivessem observando Marte durante milênios, foi em 1877 que as crônicas marcianas tiveram grande repercussão, pois foi nesse ano que Giovanni Schiaparelli afirmou ter observado “canali” em Marte. A palavra italiana canali (canais) foi traduzida para o inglês de maneira equivocada como “canals”, palavra que tem importante implicação, pois significa um curso d’água construído artificialmente. Numa época em que o canal de Suez havia sido aberto recentemente (1869) e o canal do Panamá começara a ser escavado (1881), era inevitável que a palavra excitasse a imaginação do público. Nos quinze anos entre as oposições de 1877 e 1892, houve muita especulação sobre a natureza dos canais, e mesmo discussões aguerridas sobre se de fato existiam. Os telescópios da época eram em geral refratores e, portanto, relativamente pequenos. Era um tanto difícil conseguir boa resolução nas imagens da superfície de Marte, desse modo a questão de se de fato canais haviam sido vistos era, por necessidade, subjetiva. Embora as observações nos anos seguintes não fossem feitas sob as mesmas condições excelentes de 1877, outros astrônomos em observatórios de várias partes do mundo também relataram verem canais. Outros não viram, e o debate aumentou o furor em meio à comunidade astronômica.


			A questão dos canais artificiais de Marte era premente, e os astrônomos esperavam ansiosos pela próxima oposição do planeta, em 1892, na esperança de poder resolvê-la. O livro de 1892 de Camille Flammarion sobre a possibilidade de vida em Marte e o livro de 1893 de Schiaparelli, La Vita Sul Pianeta Marte – literalmente, “A Vida no Planeta Marte – surgiram na hora certa. O livro de Flammarion foi dado como presente de Natal a um futuro cientista – Percival Lawrence Lowell –, e isso teve um impacto grande e imprevisto no debate sobre os canais marcianos e na percepção do público quanto à questão.


			Percival nasceu em uma família abastada de Boston, em 13 de março de 1853. Sua família fez fortuna com as indústrias têxteis Lowell, e ele foi estudante de sexta geração na Universidade de Harvard. Era um aluno brilhante, com grande interesse pela ciência. Ao graduar-se na universidade, em 1876, proferiu uma palestra sobre a “Hipótese Nebular”, que descrevia a formação do Sistema Solar. Depois da graduação e da tradicional viagem através da Europa, Lowell passou a cuidar dos negócios da família e viajou por todo o Oriente, onde escreveu vários livros sobre o Japão, que foram bem recebidos nos Estados Unidos. 


			Em 1893, ano da publicação do livro de Schiaparelli de título tão provocante, Lowell ganhou o presente que apresentou os homenzinhos verdes ao público. Depois de devorar o livro de Flammarion, decidiu tornar-se astrônomo em tempo integral e concentrar-se no planeta Marte. Em meados de janeiro de 1894, os jornais de Boston noticiaram que Lowell havia decidido financiar a construção de um observatório no estado do Arizona. O local, Flagstaff, foi selecionado devido a sua altitude e aos céus escuros e límpidos, e tornou-se o principal centro de pesquisas sobre Marte. 


			As pesquisas começaram de imediato, pois, se perdessem a oposição de 1894, a próxima oposição favorável só ocorreria dali a quinze anos. O observatório de Lowell foi construído rapidamente, e ele apontou seus telescópios para Marte. No início, ele e sua equipe usaram dois telescópios temporários, um de 30,5 centímetros e outro de 45,7 centímetros. Ele viu canais, e muitos. No fim, Lowell e associados acabariam por reportar 183 canais; o primeiro artigo foi publicado no fim do verão de 1894 (Figura 1.2). 


			O artigo não só descrevia os canais observados por ele, mas ia muito além, revelando a motivação subjacente de Lowell. Enquanto os astrônomos tradicionais estavam interessados em compreender Marte, estava claro que Lowell já havia se decidido. Ele tinha certeza de estar vendo a assinatura de uma civilização marciana. À época, pensava-se que Marte era um planeta mais antigo e moribundo, seco e cada vez mais inóspito. Lowell acreditava que, numa tentativa de sobreviver, a antiga civilização de Marte havia construído uma vasta rede de canais para trazer água das calotas polares para as latitudes médias e as áreas equatoriais. Para ele, as manchas escuras observadas pelos telescópios seriam oásis, bolsões nos quais os marcianos sobreviviam, numa existência desarmônica e sem esperança. Lowell detalhou suas ideias em três livros: Mars [Marte, 1895], Mars and Its Canals [Marte e seus Canais, 1907] e Mars as the Abode of Life [Marte como Morada da Vida, 1908].


			Lowell não era apenas um astrônomo amador; ele era o herdeiro de uma família abastada de Boston, encantador quando queria, e apaixonado por seus interesses. Além de observar o firmamento, Lowell frequentava a alta sociedade. Seu nome e fortuna lhe davam acesso às pessoas mais influentes da época. Era convidado para as festas VIP, nas quais fascinava os convidados com suas ideias a respeito de Marte. Os editores de jornais e revistas presentes sabiam reconhecer uma boa história, e elas apareciam na imprensa. Aos montes.


			Lowell foi merecidamente considerado o maior divulgador de astronomia antes de Carl Sagan. Artigos sobre ele apareciam em destaque nos principais periódicos. Por exemplo, em 9 de dezembro de 1906, a edição de domingo do New York Times publicou uma coluna sobre ele que tomou mais de 80% da primeira página, com o título “Existe Vida no Planeta Marte”. O autor tinha ficado bastante impressionado com Lowell: “Essa descoberta se deve ao gênio brilhante, à energia persistente e ao maravilhoso talento para a pesquisa de Percival Lowell”.
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			Figura 1.2. Percival Lowell e seus assistentes catalogaram muitos canais que acreditaram ter observado em Marte. Este desenho de 1905 dá uma indicação da extensa rede de canais que o astrônomo pensava ter achado. Cortesia dos arquivos do Observatório Lowell.


			 


			Embora a fama de Lowell na imprensa popular fosse alta, na comunidade científica havia muitos céticos. Não era uma situação em que havia apenas duas opiniões, canais existem e canais não existem. Alguns astrônomos aceitavam os canais, mas como fenômenos naturais, enquanto outros aceitavam as manchas na superfície marciana que mudavam com o tempo e eram interpretadas como variação sazonal da vegetação. Em sua resenha do livro Mars, o astrônomo W. W. Campbell escreveu: “O senhor Lowell saiu direto do auditório de conferências para seu observatório no Arizona; e o livro narra como suas observações estabeleceram perfeitamente suas opiniões pré-observação”. Campbell aceitava que os canais eram reais, mas achava ridículo considerá-los como um sinal de trabalho inteligente. Ele também estava ciente de que a quantidade de água disponível na atmosfera marciana era extremamente baixa, e achava que essa escassez era uma indicação convincente de que não poderia existir uma civilização no planeta.


			O impacto das afirmações de Lowell pode ser avaliado de muitas formas, mas talvez a consequência mais impactante tenha sido o surgimento, na ficção, de histórias sobre civilizações marcianas. A primeira delas apareceu em 1898 no romance Guerra dos Mundos, de H. G. Wells. No final da década de 1880, Wells estava formado como professor de ciências e já havia escrito um livro escolar de biologia. Em 1894, passou a trabalhar para o periódico Nature como resenhista. Boa parte de sua escrita consistia em traduzir as inovações altamente técnicas da Era Vitoriana em termos que seriam familiares ao leitor leigo esclarecido. Seu ensaio Intelligence on Mars [Inteligência em Marte], publicado em 1896 no Saturday Review, especulava sobre a vida em Marte e como seus habitantes lidariam com o que ele considerava ser um planeta muito antigo. Grande parte do artigo, incluindo sua conjectura de que os marcianos talvez se mudassem para outro planeta para sobreviver, foi incluída em sua famosa obra de ficção Guerra dos Mundos. Ele chegou a incorporar, no início do romance, os relatos de um lampejo de luz observado em Marte por um astrônomo em 1894 (e publicado na edição de agosto da Nature). Como detalharemos no Capítulo 3, Guerra dos Mundos descreve a invasão da Terra por marcianos, e sua posterior derrota pelos micróbios terrestres.


			Lowell foi uma figura central no frenesi sobre a vida inteligente em Marte, mas ele não foi o criador da ideia, nem solucionou a questão. Ele apenas acreditava nela, era articulado e um entusiasta em sua defesa, transmitindo suas ideias com muita eficiência. De fato, ele nunca abriu mão de suas crenças, mesmo quando foram descartadas por medições melhores.
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